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1

Apresentação do personagem

Os seis cartuns a seguir foram enviado a Leila Míccolis e Urhacy Faustino 
e publicados no jornal Blocos números 14, 15, 18 e 19 (outubro/1993 a 

agosto/1994). Também foram publicados no Catálogo da Produção Poética 
Impressa nos Anos 90 (1995), nos livros Castelo (2003) e Três Centos de 

Cartuns (2010) e no QI número 121 (maio/junho/2013).

1.Apresentação
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2

O sucesso do Poeta

Os seis cartuns a seguir foram enviados a Leila Miccolis e Urhacy Faustino e 
publicados no jornal Blocos números 27 a 29 (janeiro a julho/1996). Também 

foram publicados nos livros Castelo (2003) e Três Centos de Cartuns (2010), no 
fanzine QI número 122 (julho/agosto/2013) e no jornal O Boêmio números 291 

a 293 (maio a julho/2014).

2.O sucesso



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 8 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 9 

3

A crítica literária

Os seis cartuns a seguir foram enviados a Fernando Vieira e publicados em Fan 
de Zines número 3 (agosto/1996). Também foram publicados no livro Antologia 

Del’Secchi volume VII (1998), na revista Top! Top! número 9 (abril/1999), no 
QI número 123 (setembro/outubro/2013) e no jornal O Boêmio números 294, 

296 e 297 (agosto a outubro/2014).

3.A crítica literária



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 10 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 11 

4

O financiamento do Poeta

Os seis cartuns a seguir foram enviados a Roberto de Castro Del’Secchi e 
publicados no livro Antologia Del’Secchi volume VI (1997). Também foram 

publicados no fanzine QI número 124 (novembro/dezembro/2013).

4.O financiamento
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Poesia falada e poesia escrita

Os seis cartuns a seguir foram enviados a Roberto de Castro Del’Secchi e 
publicados no livro Antologia Del’Secchi volume IX (2000). Também foram 

publicados no livro Castelo (2003) e no fanzine QI número 125 (janeiro/
fevereiro/2014).

5.Poesia falada
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Tempo e contratempo

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 126 (março/abril/2014).

6.Tempo e contratempo
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O sentido da vida

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 127 (maio/junho/2014).

7.O sentido da vida
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Pena de morte

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 128 (julho/agosto/2014).

8.Pena de morte
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Hora de eleição

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 129 (setembro/outubro/2014).

9.Hora de eleição
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O surgimento da vida

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 130 (novembro/dezembro/2014).

10.O surgimento da vida
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Liberdade de imprensa

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI 131 (janeiro/fevereiro/2015).

11.Liberdade de imprensa
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Teoria e contemplação

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 132 (março/abril/2015).

12.Teoria e contemplação
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Prosa e verso

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 134 (julho/agosto/2015).

13.Prosa e verso
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Crença inquieta

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 135 (setembro/outubro/2015).

14.Crença inquieta
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Poesia e canção

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 136 (novembro/dezembro/2015).

15.Poesia e canção



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 34 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 35 

16

Presunção de inocência

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 137 (janeiro/fevereiro/2016).

16.Presunção



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 36 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 37 

17

Tolerância a granel

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 138 (março/abril/2016).

17.Tolerância
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Política de sempre

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 139 (maio/junho/2016).

18.Política de sempre
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Temperatura e intemperança

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 158 (julho/agosto/2019).

19.Temperatura
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O fim da Poesia

Os seis cartuns a seguir foram feitos especialmente para publicação no fanzine 
QI número 159 (setembro/outubro/2019). Todas as 20 séries do Poeta Vital 

foram publicadas no sítio https://www.marcadefantasia.com em 2020 e 2021.

20.O fim da Poesia

https://www.marcadefantasia.com
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Remembranças do autor

Nunca tive vocação para escrever versos. Na escola, li os poetas curriculares, 
estudei o que estava previsto na carga horária, e até enfrentei várias obras fora 
do horário escolar. Em casa, casa de professora e aluna de Faculdade de Letras, 
não faltava bibliografia. Drummond, li quase tudo. Mas nunca me considerei 
capaz de escrever duas frases que fizessem sentido e ao mesmo tempo com 
o mesmo número de sílabas e terminassem em palavras de mesmo final. Ou 
seja, nunca soube fazer poema. Além disso, a temática lírica, presente em boa 
quantidade dos poemas, nunca me atraiu.

Além dos poemas propriamente ditos, que alguns dizem “os verdadeiros”, 
estamos submetidos todo dia, toda hora, a outra fonte de frases versificadas. São 
as letras de canções da Música Popular Brasileira, que rádios e TVs veiculam 
sem piedade. Como sempre gostei de MPB, mesmo não tendo um interesse 
especial pela poesia escrita, sempre estive imerso nesse universo de versos com 
métrica e rima. E com uma restrição a mais, as frases precisam caber nas linhas 

Remembranças do autor
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melódicas, restrição esta que levou Mário de Andrade a não considerar Poesia as 
inúmeras letras de canções que escreveu.

O gosto pela Música Popular Brasileira me levou a tentar aprender a tocar 
violão, mesmo sem talento para a Música. Sem ouvido musical, sem voz para 
cantar, sem qualquer perspectiva, apenas pelo gosto. E enquanto “tocava e 
cantava” canções dos outros, os compositores famosos de nossa MPB, a tentação 
de fazer uma canção própria não dava trégua. Batalha perdida, no entanto. Não 
somente pela incapacidade de versificar, mas principalmente pela total falta de 
vocação para compor melodias. As tentativas foram constrangedoras o suficiente 
para que eu me dedicasse a outro afazeres.

Outros afazeres não me faltavam. Desde a infância primeira, morando na roça, 
as horas eram gastas com o desenhar em papel pardo de embrulho. Os desenhos 
soltos no princípio, e logo em carreira, narrando histórias, como nos inúmeros 
gibis que meus pais me compravam. Eram as Histórias em Quadrinhos, que 
passaram a ocupar o meu tempo livre. E a elas me dediquei, sempre como uma 
atividade secundária, pois em primeiro plano estava o estudo regular, do grupo 
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até a faculdade. Depois de formado, primeiro o trabalho, mas a produção de 
Quadrinhos se manteve, dentro do possível.

Durante todo o tempo em que exerci o Magistério, cerca de 40 anos, 
mantive uma atividade paralela de produção de Histórias em Quadrinhos e, 
principalmente, de publicação de revistas sobre e de Quadrinhos. Os “magazines 
do fã” ou fanzines. Durante um período, quase uma década, dediquei bastante 
tempo à produção, impressão, divulgação e distribuição de publicações de 
Quadrinhos, minhas e de vários outros editores independentes do Brasil. E, 
desde 1993, publico uma revista, chamada QI, dedicada a divulgar a arte e o 
ofício das publicações independentes brasileiras de Quadrinhos.

O mister de fazer versos voltou a entrar no alcance de meu radar em algumas 
ocasiões, algumas vezes relacionados com as Histórias em Quadrinhos. A 
primeira vez, como leitor, quando me deparei com um personagem dos 
Quadrinhos norte-americanos que falava em versos. Era um demônio, chamado 
Etrigan, criado por Jack Kirby na década de 1970. Todas as falas desse 
personagem eram rimadas, sendo as rimas originalmente em inglês. Como as 
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histórias do personagem começaram a sair no Brasil, os tradutores tiveram que 
manter essa característica, criando falas em português também rimadas.

Ao ler as histórias daquele demônio falando em versos rimados, o que me vinha 
à mente era o desafio imposto ao tradutor das histórias. Imaginava como eu 
faria no lugar dele, se tivesse que traduzir do inglês as falas do personagem com 
os textos em português formando versos com rimas. Considerava, na ocasião, 
uma missão impossível. Mas esse próprio demônio seria o responsável por eu 
começar a considerar a ideia de escrever versos, ainda que não escrever poemas 
e muito menos fazer Poesia. Como se verá por aqui, são coisas muito distintas.

Em meados da década de 1980, alguns autores, dentro do segmento das 
Histórias em Quadrinhos de super-heróis norte-americanos, começaram a 
fazer histórias mais complexas, voltadas para um público mais adulto. Em 
especial, o autor Frank Miller produziu obras de grande sucesso com heróis 
das duas maiores editoras americanas, DC e Marvel. Os protagonistas, Batman 
e Demolidor, tornaram-se cultuados em todo o mundo graças a obras como 
Batman Ano Um e A Queda de Demolidor. Estimulado por esses trabalhos, 
comecei a planejar uma história estrelada por esses dois heróis.
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Claro que os personagens Batman e Demolidor são propriedades de suas 
respectivas editoras e eu não poderia usá-los sem a devida autorização. 
No entanto, estou falando de um universo amador, o das publicações 
independentes, onde autores e editores são fãs, antes de tudo, e suas produções 
dirigidas a um grupo restrito de pessoas com interesses comuns, público ao 
mesmo tempo desprezado como leitor pelas editoras comerciais e ignorado 
como produtores de edições de baixíssimas tiragens com personagens alheios. 
Nessa condição, comecei a planejar minha história.

O argumento básico que imaginei para minha história com os personagens 
Batman e Demolidor era: e se houvesse um “mal absoluto” que nem os maiores 
heróis conseguiriam combater e com o qual tivessem que se resignar? E 
quem encarnaria esse mal melhor do que o demônio Etrigan? Mas aí surgiu o 
problema. Como o demônio entrou na história e não quis sair por conta própria, 
eu teria que escrever suas falas em versos. Fui, então, obrigado a tentar escrever 
“poemas”. A história não saiu do rascunho de poucas páginas, mas valeu o treino 
de métrica e rima.
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A vontade de escrever letras de canções não havia tirado todo o time de campo. 
Quando me deparava com uma canção em inglês cuja letra me parecia de grande 
qualidade, vinha a tentação de traduzi-la para o português. Até que, num sábado 
à tarde, decidi que tiraria a limpo a incompetência. Escreveria uma letra em 
português, seja lá como saísse, ou desistiria de vez de pensar no assunto. E me 
debrucei logo sobre ‘Streets of Philadelphia’, de Bruce Springsteen, uma canção 
enjoada, truncada, ritmo forte, melodia econômica. E a letra saiu. Cheguei a 
publicá-la numa Antologia em 1999.

A porteira estava aberta. Longe de me considerar apto a fazer boas versões de 
canções conhecidas, apenas não reconhecia mais a existência de um bloqueio 
intelectual. E daí em diante, sempre que eu achava uma canção interessante, 
eu me dispunha a escrever uma letra para ela. Algumas vezes a letra saía na 
hora, parecia que já estava feita, outras, empacava na saída, e eu nem insistia. 
Quando entendia a letra original, mantinha fidelidade na versão; caso contrário, 
inventava tudo, a sério ou na paródia. Tudo sem qualquer objetivo prático, 
diletantismo puro.



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 51 

Paralelamente às tentativas de escrever falas rimadas para um demônio 
dos Quadrinhos, ou fazer letras de canções em português, minha incessante 
busca por fazer contato com editores e autores de Histórias em Quadrinhos 
independentes me levou a contatar também os produtores independentes de 
outras áreas, como os músicos, os escritores de ficção científica e os poetas, 
entre tantos. As publicações literárias feitas de raça e baixo orçamento, 
totalmente à sombra dos cadernos culturais ou academias, foram os faróis a 
atrair minha atenção. 

Entre as várias publicações literárias de qualidade que existiam, o jornal Blocos 
era um local onde eu queria ver meu trabalho impresso. Na época eu fazia 
cartuns para dezenas de fanzines do país e já havia feito quase três centenas 
deles, agrupados em séries de seis cartuns cada. Tratei de produzir uma série 
com um personagem, sem nome no início, que fosse um poeta marginal, 
tentando vender seus livretos, às vezes mendigando, e sempre falando em 
versos. Como eu não me atrevia a escrever poemas, deixei o atrevimento por 
conta do personagem. Fiz seis cartuns e Blocos os publicou em 1993 e 1994.
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Com a ideia de fazer um personagem de cartum que fosse um poeta que só 
se expressasse em versos, é claro que eu teria que escrever os versos de sua 
fala. Mas, ciente de minhas limitações, não pretendi fazer nada elaborado. 
Meu truque seria escrever alguns versos livres, se possível com alguma rima. 
E a primeira fala do poeta foram dois versos e uma rima pobre: “Faço poesia/
Todo dia”. Os cartuns seguintes mantiveram a intenção de simplicidade, mas o 
sexto dessa primeira série já está mais descontraído, até pela atitude alegre do 
personagem, até então taciturno.

Na mesma época da estreia do poeta em Blocos, o editor da publicação cultural 
Poietiké, Diniz Felix dos Santos, estava organizando uma antologia de trovas 
intitulada Minha Cidade, onde cada autor devia enaltecer a própria cidade 
através de trovas. E me convidou a participar com um desafio elegante. Disse: 
- “Se alguém é capaz de unir cartum e trova, esse alguém é você”. Não tive 
alternativa. Mas tive trabalho. Precisei estudar um pouco as formas fixas de 
poemas, em especial a Trova. E participei da antologia com seis cartuns com um 
personagem tentando fazer Trova e só conseguindo no final.
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O poeta marginal dos cartuns publicados em Blocos me pareceu promissor e 
merecedor de mais aparições. Fiz uma nova série de seis cartuns, dessa vez com 
um tema comum e sequência entre os cartuns, em outras palavras, uma História 
em Quadrinhos de seis quadros que eu continuei chamando de cartuns. Blocos 
os publicou em 1996. Nesse mesmo ano, fiz uma terceira série que foi publicada 
em Portugal. A carreira do poeta continuou nas antologias organizadas por 
Roberto de Castro Del’Secchi. Fiz mais duas séries que, junto com a terceira, 
saíram nos volumes VI, VII e IX (1997 a 2000).

Fazer os cartuns do poeta era algo gratificante, mas também muito trabalhoso, 
desgastante. Por essas e outras circunstâncias, deixei de produzir seus 
cartuns em 2000. Mais de uma década o silêncio do poeta me incomodou, 
clamou minha atenção. Até que em 2013 resolvi retomar sua produção, para 
publicação em minha própria revista, o QI. Comecei republicando as cinco 
séries já existentes, agora com um nome, Poeta Vital, e, a partir de 2014, passei 
a produzir e publicar novas séries. Mantive a fórmula de fazer séries de seis 
cartuns interligados discutindo algum tema relevante.
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Completei 18 séries com o Poeta Vital, publicando-as no QI até meados de 2016. 
Tive, então, por alguma razão, de interromper sua produção. Agora, ao reunir 
esse material num volume, decidi completar 20 séries, produzindo mais duas. 
Uma delas estava escrita e esboçada desde antes de 2000 e só tive de finalizar, 
com alguma modificação, diminuindo um pouco o politicamente incorreto. Na 
última, para encerrar o volume, o poeta cede o espaço para outros poetas, alguns 
dos tantos, espalhados por todo canto, exercendo suas índoles naturalmente, 
sem pejo ou embaraço.

Há um último aspecto a se considerar. O Poeta Vital é um poeta nato e seus 
versos são inspirados e compõem poemas de grande valor… dentro de seu 
universo ficcional. Isso não significa que os versos que escrevo para as falas dele 
sejam Poesia em nossa realidade. Seria o mesmo que dizer que Carl Barks, o 
criador e autor das histórias do Professor Pardal, era um grande inventor pelo 
fato de seu personagem ser um gênio da ciência. Pardal era gênio em Patópolis; 
o Poeta Vital é um grande poeta aqui, neste volume, dentro dos limites de cada 
quadrinho.

Edgard Guimarães
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Edgard Guimarães
	

É Quadrinhista e Editor independente. Além de suas próprias 
publicações, tem colaborado desde 1979 com vários fanzines 

e edições independentes, com textos sobre quadrinhos, cartuns, 
ilustrações e HQs. Participou de exposições coletivas em São Paulo, 
Santo André, São José dos Campos, Piracicaba, Curitiba, Araxá e 
Havana (Cuba).
Fez palestras e participou de debates sobre fanzines e HQs em eventos em Curitiba, Piracicaba, 
Araxá, São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Santos, Recife, Belo Horizonte, Manaus, 
Jaboticabal, Campo Grande (MS) e Salvador.
Apresentou artigos sobre HQ no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação nos anos 
1998 a 2005, no congresso Lusocon em 2000, e no congresso da Intertech em 2002. 

Autor
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Produção do autor

PSIU (1982, 1985 e 1990) 
PSIU mudo (1988) 
Deus (1989) 
Eco Lógico (1991)
Na ponta da língua (1992)
O escroteiro entrevistado (1993, com Laudo)
Rubens Lucchetti & Nico Rosso (1994)
PSIU 13 anos (1995)
Desenquadro (1996)
Fanzine (2000)
Mundo feliz (2002)
Pecado (2005)
Musashi (2008)
 Entendendo a linguagem das HQs (2010)
Três centos de cartuns (2010)
Memória do fanzine brasileiro (2013)

Produção do autor
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Rolando Duque (2014)
Cotidiano alterado (2014)
O mundinho dos quadrinhos (2015)
Essas incríveis heroínas de papel (2018)
Retrospectiva (2018)

Lançou pela editora Marca de Fantasia:

Tira-teima (1995)
Calvo (2003, com Luigi Rocco)
Fanzine (2004)
Algumas leituras de Príncipe Valente (2005)
O que é História em Quadrinhos brasileira (2005)
Osvaldo (2005, com Antonio Eder)
Ju & Jigá (2007)
Top! Top! Número 26 (2010)
Estudos sobre Histórias em Quadrinhos (2010)
Mundo feliz (2011).
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Participou das antologias: 

Saciedade dos poetas vivos (1995)
Antologia Del’Secchi (1996, 1997, 1998 e 2000)
As Histórias em Quadrinhos no Brasil - teoria e prática (1997)
Antologia Scortecci (1999)
Humor Brasil 500 anos (2000)
2001 - uma odisseia no humor (2001)
Humor pela paz (2002)
Tiras de letras (2003, 2004 e 2008)
Fome de ver estrelas (2003)
20 anos no Hiperespaço (2003)
Isto é um absurdo (2004)
Vinte voltas ao redor do sol (2005)
Histórias em Quadrinhos e práticas educativas (2013).

Recebeu o Prêmio Jayme Cortez entre 1993 e 2006, o Troféu Angelo Agostini 
entre 1995 e 2009, e a Medalha Angelo Agostini em 2002. 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 59 

Edita desde 1993 o fanzine QI - Quadrinhos Independentes. 
O fanzine trouxe os encartes: 

Reflexões sobre Histórias em Quadrinhos
Reflexões sobre imagem e cultura
Pequena biblioteca de Histórias em Quadrinhos (4 números)
Pequena biblioteca sobre Histórias em Quadrinhos (3 números)
Registro sobre publicações de Quadrinhos
Artigos sobre Histórias em Quadrinhos (14 números)
Mestres das Histórias em Quadrinhos (3 números)
Voos n’O Tico-Tico (2 números) 
Os Primeiros Super-Heróis do Mundo (2 números).

E os álbuns: 
Buster
As asas da coragem
HQ - arte com muita oficina




